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Resumo 
 Sette, Maria de Lourdes Duarte; Miller, Inés Kayon de. A vida na sala de 

aula: ponto de encontro da Prática Exploratória com a Psicanálise. Rio 
de Janeiro, 2006. 307p. Tese de Doutorado – Departamento de Letras, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

O objetivo desta tese foi aprofundar meus entendimentos acerca da relação 

pedagógica construída por mim, a professora, e um grupo de alunos durante um 

curso de inglês como língua estrangeira (ILE), na empresa em que eles 

trabalhavam. Para atender a esse propósito, registrei esta vivência em forma de 

diário durante os oito meses em que durou o curso que ministrei. Além desse 

diário, analisei também o potencial exploratório gerado por atividades 

pedagógicas realizadas pelos alunos em sala de aula e correspondências enviadas 

por eles a mim. A percepção do entrelaçamento de aspectos sócio-histórico-

individuais, conscientes e inconscientes, presentes nos enunciados dos 

participantes do evento pedagógico e registrados nos documentos referidos acima, 

levou-me a aproximar três discursos – a Prática Exploratória, a Psicanálise e a 

Filosofia da Linguagem de Mikhail Bakhtin – para buscar entender com mais 

profundidade a natureza da relação pedagógica e a qualidade da vida em sala de 

aula. A partir da análise das formas de relação percebidas por mim e por meus 

alunos em nosso convívio pedagógico, pude perceber também a importância de 

estarmos atentos aos aspectos individuais-afetivos presentes no ambiente 

pedagógico. Discuto a centralidade desses aspectos na construção da natureza 

amorosa da relação pedagógica, que identifico como monológica e/ou dialógica, 

com base nas formas de relação percebidas por mim em minha prática 

pedagógica. Minha tese pretende aproximar os conhecimentos e a postura 

reflexiva dos professores que se orientam pela Prática Exploratória do saber da 

Psicanálise freudilacaniana sobre o sujeito humano e alguns conceitos-chave da 

Filosofia da Linguagem. Com essa pretensão, esta tese busca preencher uma 

lacuna no campo do ensino de inglês como língua estrangeira dada a escassez de 

teorias que partam da prática profissional do professor-investigador nessa área.  

Palavras-chave 
Relação pedagógica; prática exploratória; psicanálise; filosofia da linguagem. 
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Abstract    
Sette, Maria de Lourdes Duarte; Miller, Inés Kayon de (Advisor). Life in 
the classroom: where Exploratory Practice and Psychoanalysis meet. 
Rio de Janeiro, 2006. 307p. PhD. Dissertation – Departamento de Letras, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

The objective of this thesis was to enhance my understanding about the 

pedagogical relationship constructed between myself, as teacher, and a group of 

students taking a course in English as a foreign language (EFL) in the corporation 

where they work. In order to achieve this aim, I kept a diary during the eight 

months of the course. In addition to this diary, I also analyzed the exploratory 

potential generated by the pedagogical activities of the students in the classroom 

and the written messages sent by them to me. The perceived interweaving of the 

socio-historical and individual aspects, at a conscious and unconscious level, 

which are present in the utterances of the course participants and registered in the 

above-mentioned documents, led me to bring together three discourses – 

Exploratory Practice, Psychoanalysis and the Philosophy of Language of Mikhail 

Bakhtin – in order to understand more deeply the nature of the pedagogical 

relationship and of the quality of life in the classroom. The data analysis also 

enabled me to perceive the importance of paying attention to the individual-

affective aspects present in the pedagogical environment. I address the central 

contribution of these aspects to the construction of the loving nature of the 

pedagogical relationship, which I identify as monological and/or dialogical, based 

on the relationships perceived by me in my pedagogic practice. The intended 

contribution of my thesis lies in approximating the knowledge and reflective 

posture of teachers oriented by Exploratory Practice to the knowledge of Freud-

Lacan’s psychoanalysis about the human subject and to some key concepts of the 

Philosophy of Language. Thus, this thesis seeks to fill a gap perceived in the field 

of teaching English as a foreign language, on  account of the scarcity of theories 

that derive from teacher-researchers’ professional practice.   

Keywords 
Pedagogical relationship; exploratory practice; psychoanalysis; philosophy of 

language. 
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Education is an admirable thing, 
but it is well to remember from time to time that 

nothing that is worth knowing can be taught. 
Oscar Wilde 

 
 

A gente só pode dar certo 
numa profissão quando consegue, 

ao mesmo tempo, ser útil 
 e fazer uma coisa de que se gosta. 

Afinal de contas, pode ser que você  
acabe passando a vida toda nessa atividade. 

Tem que adorar o que faz. 
É uma manifestação de amor à vida, entende: 

descobrir uma forma de realização profissional 
que permita celebrar essa vida todo dia. 

Ana Maria Machado 
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